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SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO 
 

O sonho de Deus é estar sempre conosco, cuidando de nós para sermos santos e felizes. Por 
isso, na Eucaristia, faz-se nosso alimento. A Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo é a celebração dessa verdade, pela qual agradecemos e na qual queremos acreditar 
sempre mais. Celebremos com alegria esse maravilhoso sacramento de nossa fé. Cheios de 
fé, cantemos! 

 
1. CANTO DE ABERTURA 
 
2. SAUDAÇÃO  
_ Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
- Amém. 
- O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. 

- Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
 
3. ATO PENITENCIAL  
 
4. HINO DE LOUVOR 
 
5. ORAÇÃO DA COLETA (MR | Pág. 420) 
OREMOS (Silêncio): Senhor Jesus Cristo, 
neste admirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão; dai-nos venerar de 
tal modo o sagrado mistério do vosso Corpo e 
Sangue, que experimentemos continuamente 
os frutos da vossa redenção. Vós, que sois 
Deus, e viveis e reinais com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 

séculos. - Amém. 
 

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 8,2-3.14b-16a) 
Leitura do Livro do Deuteronômio. 
 
Moisés falou ao povo, dizendo: 2Lembra-te de 
todo o caminho por onde o Senhor teu Deus te 
conduziu, esses quarenta anos, no deserto, 
para te humilhar e te pôr à prova, para saber o 
que tinhas no teu coração, e para ver se 
observarias ou não seus mandamentos. 3Ele te  

 
humilhou, fazendo-te passar fome e 
alimentando-te com o maná que nem tu nem 
teus pais conhecíeis, para te mostrar que nem 
só de pão vive o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca do Senhor. 14bNão te esqueças 
do Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da 
casa da escravidão, 15e que foi teu guia no 
vasto e terrível deserto, onde havia serpentes 
abrasadoras, escorpiões, e uma terra árida e 
sem água nenhuma. Foi ele que fez jorrar água 
para ti da pedra duríssima, 16ae te alimentou no 
deserto com maná, que teus pais não 
conheciam.  

 
- Palavra do Senhor.  
- Graças a Deus! 
 
7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 147(148B)) 
- Glorifica o Senhor, Jerusalém; celebra teu 
Deus, ó Sião! 
- Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó Sião, canta 
louvores ao teu Deus! Pois reforçou com 
segurança as tuas portas, e os teus filhos em teu 
seio abençoou. 
- A paz em teus limites garantiu e te dá como 
alimento a flor do trigo. Ele envia suas ordens 
para a terra, e a palavra que ele diz corre veloz. 
- Anuncia a Jacó sua palavra, seus preceitos e 
suas leis a Israel. Nenhum povo recebeu tanto 
carinho, a nenhum outro revelou os seus 
preceitos. 
 

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,16-17) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. 
 



 

Irmãos: 16O cálice da bênção, o cálice que 
abençoamos, não é comunhão com o sangue de 
Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão 
com o corpo de Cristo? 17Porque há um só pão, 
nós todos somos um só corpo, pois todos 
participamos desse único pão.  
 

- Palavra do Senhor.  
- Graças a Deus! 
 
9. SEQUENCIA (sentados) 
(Homens) - Eis o pão que os anjos comem 
transformado em pão do homem; só os filhos 
o consomem: não será lançado aos cães! 
(Mulheres) - Em sinais prefigurado, por 
Abraão foi imolado, no cordeiro aos pais foi 
dado, no deserto foi maná... 
(Homens) - Bom pastor, pão de verdade, 
piedade, ó Jesus, piedade, conservai-nos na 
unidade, extingui nossa orfandade, 
transportai-nos para o Pai! 
(Mulheres) - Aos mortais dando comida, dais 
também o pão da vida; que a família assim 
nutrida seja um dia reunida aos convivas lá do 
céu! 
 
10. EVANGELHO (Jo 6,51-58)  
 
11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste 
pão come, sempre há de viver! 
 

- O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João. 
- Glória a vós, Senhor! 
 
Naquele tempo, disse Jesus às multidões dos 
judeus: 51“Eu sou o pão vivo descido do céu. 
Quem comer deste pão viverá eternamente. E o 
pão que eu darei é a minha carne dada para a 
vida do mundo”. 52Os judeus discutiam entre si, 
dizendo: “Como é que ele pode dar a sua carne 
a comer?”. 53Então Jesus disse: “Em verdade, 
em verdade vos digo: se não comerdes a carne 
do Filho do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós. 54Quem 
come a minha carne e bebe o meu sangue tem 
a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. 
55Porque a minha carne é verdadeira comida, e 
o meu sangue, verdadeira bebida. 56Quem 

come a minha carne e bebe o meu sangue 
permanece em mim e eu nele. 57Como o Pai, 
que vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, 
assim aquele que me recebe como alimento 
viverá por causa de mim. 58Este é o pão que 
desceu do céu. Não é como aquele que os 
vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele 
que come este pão viverá para sempre”.  

 
- Palavra da Salvação. 
- Glória a vós, Senhor! 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ  
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano) 
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido 
do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, consubstancial 
ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / 
E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus: (aqui todos se ajoelhem) e se 
encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. (aqui todos se 
levantem) Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / 
Ressuscitou ao terceiro dia, / conforme as 
Escrituras, / e subiu aos céus, / onde está 
sentado à direita do Pai. / E de novo há de vir, / 
em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: / ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
/ Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / 
e a vida do mundo que há de vir. - Amém 

 
13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE 
_ Elevemos a nossa oração comum a Jesus 
Cristo, Pão da Vida e garantia da salvação do 
mundo inteiro, dizendo, cheios de fé:  
 
R. Fortalecei-nos, Senhor, com Vosso Corpo 
e Sangue! 
 
1. Pelo Santo Padre, o Papa Leão, pelos Bispos, 
por todos os ministros ordenados e por toda a 
Igreja. Abençoai-os para que, alimentados pela 
Eucaristia, sejam fonte de comunhão e sinal do 
Reino no mundo, nós vos pedimos. 



 

2. Para que o vosso gesto de oferecer a própria 
vida nos faça sempre capazes de também 
oferecermos a nossa vida em favor dos nossos 
irmãos, nós vos pedimos.  
R. Fortalecei-nos, Senhor, com Vosso Corpo 
e Sangue! 
3. Por todos os Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão, para que, com renovado 
ardor, possam estar sempre disponíveis a levar 
aos irmãos o Pão da Palavra e o Pão da Vida, 
nós vos pedimos. 
4. Por todos nós, para que ao comungarmos do 
mesmo pão e do mesmo cálice, expressemos, 
em nossa vida a paz que nos vem do banquete 
Eucarístico e que nos comprometamos a viver 
nossas responsabilidades cristãs, nós vos 
pedimos. 
 
_ Senhor, Jesus, que nos reunistes para 
celebrar a vossa Ceia, dai pão em abundância 
aos que o não têm e fazei que os cristãos sintam 
mais fome de Vós, o pão vivo que desceu do 
Céu. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém. 
 

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
 
15. ORAÇÃO 
- Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o 
Vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a SUA santa Igreja. 
 

(Sobre as Oferendas) 
Senhor, nós vos pedimos, concedei benigno à 
vossa Igreja os dons da unidade e da paz, 
misticamente simbolizados por estas oferendas. 

Por Cristo, nosso Senhor. - Amém. 
 
16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio: Santíssima Eucaristia I – Pág. 486) 
 
- O Senhor esteja convosco. 
- Ele está no meio de nós. 
- Corações ao alto. 
- O nosso coração está em Deus. 
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
- É nosso dever e nossa salvação 
 
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo 

lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Sacerdote 
verdadeiro e eterno, ao instituir o rito do 
sacrifício perene, ele se ofereceu a vós por 
primeiro como vítima de salvação, e nos 
mandou perpetuar a oferta em sua memória. 
Seu corpo, por nós imolado, é alimento que nos 
dá força; seu sangue, por nós derramado, é 
bebida que nos purifica. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
- Santo, Santo, Santo... 
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, 
e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.  
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas a fim de 

que se tornem o Corpo ✠ e o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.  
- Enviai o vosso Espírito Santo!  
Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.  
Mistério da fé e do amor!  

- Todas as vezes que comemos deste pão e 

bebemos deste cálice, anunciamos, senhor, 

a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 

vinda!  

Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo.  
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!  



 

Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.  
- O Espírito nos una num só corpo!  
Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença.  
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!  
Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa Leão e o 
nosso Bispo Cesar, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.  
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!  
Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.  
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 

Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos. - Amém. 
 

17. RITO DA COMUNHÃO 
 
18. CANTO DA COMUNHÃO 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO) 

 
19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
OREMOS: Concedei-nos, Senhor, a 
participação eterna na vossa divindade que, no 
tempo presente, é prefigurada na comunhão do 
vosso precioso Corpo e Sangue. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. - Amém. 
 

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA  
(MR, pág. 583, n.11) 
- O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
- Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.  
- Amém.  
- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.  
- Amém.  
- Oriente para ele os vossos passos e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.  
- Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
- Amém. 
- A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus!
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